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Modo de vida amazônico como 
prêmio de sustentabilidade

Uma manhã de vivência e 
imersão na gastronomia, na 
cultura, na produção associada 
ao turismo e no modo de vida 
amazônico. 

Esse foi o objetivo da visita 
promovida pela Secretaria de 
Estado de Turismo (Setur) aos 
representantes da Braztoa, Em-
bratur, Sebrae e aos finalistas do 
Prêmio Braztoa de Sustentabili-
dade na Ilha do Combu, na ma-
nhã desta segunda-feira (8).

Chocolate
A primeira experiência foi 

na fábrica de chocolate Filha do 
Combu, onde os participantes 
puderam conhecer sobre a his-
tória do cacau e chocolate pro-
duzido na Ilha, a importância 
da preservação ambiental e so-
bre a produção sustentável dos 
chocolates da empreendedora 
dona Nena. 

“Aqui na fábrica a gente faz 
o máximo possível para traba-
lhar todos os produtos dentro da 
sustentabilidade. Hoje temos um 
leque não só de chocolate, mas 
também os derivados de cacau, o 
chocolate fino e vários produtos 
que vêm direto da floresta, como 
o araçá, que a gente transforma 
em licor, o jenipapo também em 
licor, o cupuaçu vira doce, vira 
suco, vira recheio de bombons”, 
comentou dona Nena. 

“Fazemos também parce-
rias para trazer das pessoas 
da comunidade os produtos, 

que são absorvidos para que o 
produtor ganhe e também seja 
uma oportunidade de divulgar 
nosso estado”.

Atualmente, a fábrica produz 
aproximadamente 80 produtos, 
entre sabores de chocolate, lico-
res e doces artesanais. “Sempre 
falo para as pessoas que eu de-
fendo isso aqui porque é a mi-
nha casa, é a minha ilha, é o meu 
território. E a gente tenta manter 
esse território com a floresta em 
pé, trazendo oportunidade para 
pessoas da própria comunidade, 
gerando emprego, gerando renda 

para elas, seja diretamente na em-
presa ou absorvendo a produção”, 
acrescentou Nena.

Gastronomia
Após a visita a fábrica, os 

finalistas foram recebidos no 
restaurante Porto Combu, para 
uma imersão na gastronomia 
regional preparados pelo chefe 
Arturo Baéz. 

“Não tem como falar de tu-
rismo e cultura sem falar de gas-
tronomia. O trabalho que nós 
fazemos aqui é o trabalho de enal-
tecer a cultura e a gastronomia 

amazônica de forma sustentável, 
então a gente faz esse movimento 
de servir com responsabilidade, 
para que outros prêmios como o 
de Cidade Criativa da gastrono-
mia, título da Unesco, venham 
para Belém, venham para o Pará. 
Toda essa experiência que pro-
porcionamos aqui é feita com 
muito amor, com muito carinho 
e, acima de tudo, com muito res-
peito ao bioma amazônico. É um 
trabalho que já fazemos há uns 
anos. E com a vinda da COP cor-
roborou para que esse trabalho 
aparecesse para o mundo e agora 

é continuar, tanto para o povo do 
Pará quanto para o povo brasi-
leiro que quer conhecer o nosso 
pedacinho da Amazônia”, sinteti-
zou o chefe Baez.

Projeto Ibiti
Entre as iniciativas finalistas 

que participaram da vivência, 
estava o projeto Ibiti, de Ibitibo-
ca, em Minas Gerais, projeto de 
território regenerativo de mais de 
6 mil hectares que trabalha com 
regeneração e conservação de 
espécies que estão ameaçadas de 
extinção na Mata Atlântica. 

“É uma honra estar como 
finalista do Prêmio Braztoa de 
Sustentabilidade”, afirma Raquel 
Pazos, responsável pelo projeto. 

“Trabalhamos com regenera-
ção de territórios, com comuni-
dade, com o social, e poder estar 
aqui, em Belém, nessa experiên-
cia imersiva, junto com a comu-
nidade, junto com produtores, 
foi incrível. Isso é regeneração, é 
conhecimento do território e a 
gente poder levar isso também. 
Então é uma grande troca, uma 
inspiração, a gente inspira e so-
mos inspirados por esses movi-
mento lindo de sustentabilidade”.

“A vivência no Combu de 
hoje foi uma experiência ama-
zônica completa. Acredito que 
todos tiveram a oportunidade 
de viver a experiência amazônica 
autêntica”, avalia Allyson Neri, 
gerente da Diretoria de Produtos 
Turísticos da Setur.

Vencedores do Braztoa tiveram manhã de imersão na Ilha do Combu
Divulgação

Grupo teve a chance de conhecer de perto realidade amazônica

O governador do Amazonas, 
Wilson Lima (União Brasil), as-
sinou convênio com a Prefeitu-
ra de Borba (a 151 quilômetros 
de Manaus) para obras de re-
cuperação do sistema viário do 
município, por meio do Asfalta 
Amazonas. O programa é exe-
cutado pela Unidade Gestora 
de Projetos Especiais (UGPE), 
órgão da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano (Sedurb).

Os serviços abrangem reca-
peamento asfáltico e sinaliza-
ção viária em 32 ruas da cidade, 
somando 8,9 quilômetros de 
extensão. O investimento total 
é de R$ 15 milhões, sendo R$ 
14,9 milhões de recursos do 
Estado e R$ 75,3 mil de contra-
partida municipal.

A secretária executiva da Se-
durb, Daniella Jaime, que repre-
sentou o secretário Marcellus 

Campêlo, destacou que as inter-
venções vão promover melhorias 
na mobilidade urbana, propor-
cionando mais qualidade de vida 
à população do município. “As 
obras reforçam o compromisso 
do governador Wilson Lima com 
o desenvolvimento urbano, social 

e econômico do interior do esta-
do”, afirmou.

Por meio do convênio, a pre-
feitura de Borba fará a licitação 
e a contratação da empresa para 
a execução das obras. O governo 
do estado ficará responsável pela 
fiscalização.

Amazonas faz recuperação 
viária na cidade de Borba
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Obra é parte do programa Asfalta Amazônia

A vice-governadora do 
Acre, Mailza Assis (PP) cum-
priu agenda oficial em Brasí-
lia na segunda-feira (8) para 
tratar da liberação de recursos 
de emendas parlamentares 
destinadas por ela quando 
cumpria o mandato de sena-
dora da República. 

A audiência ocorreu com o 
secretário especial de Assuntos 
Federativos da Secretaria de 
Relações Institucionais (SRI), 
Júlio Pinheiro, e teve como foco 
acelerar repasses fundamentais 
para a conclusão de obras es-
truturantes e de valorização do 
patrimônio histórico, cultural e 
social do estado. Quando sena-
dora, Mailza destinou mais de 
R$ 570 mil em emendas para 
todos os municípios acreanos.

Mailza esteve acompa-
nhada do secretário de Obras 
Públicas, Ítalo Lopes; do di-
retor-executivo da Represen-

tação do Governo do Acre 
em Brasília (Repac), Samuel 
Lisboa e do diretor do Depar-
tamento Técnico da Repac, 
Roberto Hemckemeier. 

Durante o encontro, fo-
ram discutidas as pendências 
referentes às últimas parcelas 
de importantes projetos que já 
estão em fase avançada de exe-
cução. Entre eles, a revitaliza-
ção de espaços históricos como 
o Palácio Rio Branco, o Teatro 
Plácido de Castro (Teatrão), a 
Biblioteca da Floresta e o Gal-
pão da Cageacre. Também en-
traram na pauta a liberação de 
recursos para a nova Materni-
dade Marieta Messias Cameli, 
investimentos em infraestrutu-
ra de ramais e estradas, além da 
construção do anexo da Casa 
dos Conselhos da SEASDH e 
da piscina semiolímpica do 5º 
Batalhão do Corpo de Bombei-
ros, em Epitaciolândia.

Emendas do Acre 
destravadas 


